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			Capítulo 1


			Me chamo Kalyssa, tenho vinte e cinco anos e moro em um apartamento no centro de São Paulo, local onde encontrei refúgio dos meus pais após uma terrível briga há mais de quatro anos. Desde então, não nos falamos mais. Foi a maneira que encontrei de me afastar o máximo possível, uma vez que, eles moram em uma das casas mais caras do país, a quilômetros de mim, mas óbvio, não me querem lá.


			Construí uma vida onde moro. Dinheiro nunca foi um problema, pois minha família é rica, porém, sempre gostei de trabalhar. Detesto depender deles para alguma coisa. Meu serviço fica a poucas quadras de minha casa, uma empresa de moda muito famosa em que atuo como analista de modelos. Minha vida não é muito agitada. Afinal, eu tenho um namorado chamado Kevin que não gosta muito de sair comigo, tenho poucas amigas e dificilmente interajo muito com as pessoas.


			Por vir de família rica, tenho medo de que essas relações não sejam reais, que eles não gostem de mim de verdade e sim do que eu possa oferecê-las. Acredito que nunca saberei. 


			É segunda-feira, acordo às 8h e vou para o chuveiro. Recebo uma mensagem e seco minhas mãos para desbloquear a tela. É o Kevin.


			“Gata, não marque nada para o fim de semana. Nós vamos viajar!”. Ele gosta de surpresas, mas eu não. Prefiro saber tudo que vai acontecer antes que aconteça. Depois do serviço eu converso melhor com ele. Volto ao chuveiro e lavo meus cabelos recém-matizados de loiro, eu precisava muito sentir um pouco de água escolhendo pela minha cabeça. A semana passada não foi nada fácil. 


			Termino de me lavar e coloco um vestido grafite, salto 10 preto e seco os cabelos. Pensei numa maquiagem bem simples, escolhi apenas corretivo, um pouco de máscara de cílios e gloss labial tom cereja. Ao secar meus cabelos longos, estou pronta para começar a semana.


			Chegando ao trabalho, cumprimentei Alícia, secretária de meu chefe.


			— Bom dia!


			Ela me responde com um sorriso muito simpático:


			— Bom dia!


			Entro no elevador e meu dia se inicia. Papéis e mais papéis para preencher, eu não aguento mais este lugar, me sinto sufocada aqui. Estou pensando seriamente em trocar de emprego em breve, mas não posso pensar nisso agora, tenho muito o que entregar até às 17h10. 


			Fim do meu expediente, minhas costas doem de tanto ficar sentada. Desbloqueio o celular enquanto vou em direção ao meu carro para falar com Kevin, resolvo fazer uma ligação. 


			— Oi, que viagem é essa? — pergunto-o, com um tom de desapontamento por ele não me perguntar se eu gostaria ou não de viajar. 


			— É surpresa, gata. Você vai gostar — diz ele com a voz leve. 


			— Tudo bem, mas tome cuidado com onde vai me levar. Você sabe que eu não gosto de surpresas.


			— Dessa você vai gostar, relaxa. Te encontro na sua casa em meia hora, beijos — finaliza, desligando o telefone. 


			


			Ao chegar em casa, tiro os saltos que apertavam um pouco meus pés e faço um rabo de cavalo. Estou muito tensa, preciso de uma taça de vinho. 


			Com todos os pensamentos fluindo em minha mente como tiros seguidos, penso na maior decisão que pretendo tomar em relação a Kevin. Eu não o amo, não consigo amá-lo como amei o Caio e ele está estranho nesses últimos dias. Tomara que essa viagem me guie na direção certa. Depois de alguns minutos, Kevin chega:


			— Oi, gata. Que saudade — diz ele, me abraçando pelas costas e beijando meu pescoço, o que confesso que me agoniou um pouco.


			— Oi — cumprimento-o, com um beijo rápido nos lábios. 


			— Avise pra quem precisar que você passará um tempo fora, nós precisamos nos conectar de novo. Sem celulares, sem internet, só você e eu em um lugar lindo! — afirma ele, com os olhos maliciosos. 


			— Tudo bem. Também acho que precisamos disso — digo ao sair de sua frente para poder respirar um pouco. Não sei o que aconteceu conosco, mas agora ele me sufoca… Encosto-me na pia de mármore que está na minha frente para tentar manter uma certa distância.


			— Então, pensou no que eu te pedi? — diz, se aproximando de mim. Semanas atrás ele me pediu um gesto de confiança, pois acha que eu sou insegura demais em relação ao meu dinheiro e por isso limito o que sinto por ele. Tenho medo de que todo esse amor tenha a ver com uma conta bancária. 


			— Eu não vou te falar a senha do meu cartão. Já conversamos sobre isso — digo intimidando-o com um olhar fixo nos olhos e expressão irritada. 


			— Eu não quero sua senha, já te disse. Eu quero ter um futuro com você, mas para isso acontecer, precisamos investir em uma conta conjunta. Eu também farei depósitos mensais para o nosso casamento, gata — finaliza ele, agarrando-me e me beijando com força. Me deixo levar pela química que sempre tivemos na cama e ele me coloca sentada em cima da pia. Enquanto Kevin beijava meu pescoço e abaixava a alça do meu sutiã, o celular dele notificou uma mensagem de texto. Sempre fui desconfiada, então disfarço o bastante para bisbilhotar. Na mensagem dizia o seguinte:


			“Tenha cuidado. Tudo tem que sair perfeito”. Ele percebeu que eu vi e virou a tela do celular para baixo. 


			— Para! De quem era aquela mensagem? — pergunto, empurrando-o levemente para olhá-lo nos olhos. 


			— Amigo meu, é sobre trabalho. Esquece isso — finaliza ele, voltando a concentração para meu corpo; que em questão de segundos se esquece da mensagem e se entrega a ele, menos eu estando bem desconfiada. 


			Alguns dias se passam e me preparo para a tal viagem. Faço uma publicação em meu Instagram com uma foto de biquíni, com a legenda: “Ficarei off por um tempo. Logo estarei de volta!”. Olhando bem essa foto, espero que seja uma praia, eu preciso urgentemente de um bronzeado. 


			Eu teria duas folgas seguidas daqui a duas semanas por conta das horas extras que fiz no trabalho, então pedi ao meu chefe que as adiantassem para segunda e terça da semana que vem. Afinal, viajarei no fim de semana e vou poder prolongar alguns dias a mais. Essa viagem fará toda a diferença no meu relacionamento, talvez esses quatro dias me ajudem a decidir se quero mesmo ter uma vida ao lado de Kevin. 


			Na manhã seguinte, ele me acorda com beijos nas bochechas. 


			— Está pronta? — pergunta, com um olhar empolgado.


			— Estou, amor. Vamos nos divertir muito — respondo-o dando-lhe um beijo de bom dia. 


			Levei poucas coisas na mala, até mesmo porque ele me disse que era um lugar só nosso, logo, não precisarei de muitas roupas e coisas chiques. São 7h da manhã, o dia está meio nublado e gelado, espero que esquente mais tarde. 


			— Deixa que eu coloco no carro — diz ele, pegando as malas de mim. 


			— Eu não estou confortável em não saber para onde estamos indo… — revelo a ele, segurando um dos meus braços em sinal de desconforto. 


			— A viagem é bem longa, quase um dia inteiro de carro e mais algumas de barco — diz ele, a fim de me acalmar um pouco, o que não funcionou.


			— O quê? Estamos indo para outro Estado, por acaso? — pergunto-o, com a voz trêmula.


			— Talvez. Agora entra e espera — finaliza ele, beijando minha testa. 


			— Espera, se é uma viagem tão longa assim, por que não vamos de avião? — pergunto-o, intrigada.


			— Quero passar mais tempo contigo, meu amor. Horas na estrada serão divertidas, vai nos aproximar. Podemos até parar em alguma pousada para descansar algumas horinhas antes de seguir. O que acha? — Seus olhos me olham com esperança.


			— Pensando bem, não é de tudo tão ruim… — respondo-o.


			Entro no carro e algumas horas se passam, a viagem até foi agradável e nos divertimos com conversas bobas, cantamos música pop no volume máximo enquanto descíamos a serra rumo ao mar. Eu estava ansiosa. Fazia muito tempo que eu não viajava. 


			Após oito horas de viagem, paramos em uma pousada de beira de estrada, eu estava com dores nas pernas e ele com fome.


			— Um quarto para dois, por favor — solicita ele.


			A atendente encara-o como se nunca tivesse visto um homem como ele pessoalmente. Não posso negar, Kevin era esplêndido. Seus olhos verdes como esmeraldas raras, pele branca e lisa como a de um bebê, barba escura e bem desenhada, cabelos pretos e lisos bem cortados caindo sobre sua testa, além de que, possui seus 1,95 de altura com músculos definidos por todo o corpo. Nada exagerado, mas visivelmente não era dos homens que tomavam cerveja e passavam horas em frente a uma televisão assistindo futebol. Kevin iniciou sua carreira de modelo aos dezesseis anos em São Paulo, aos dezoito, já fazia fotos para as grandes revistas de moda e alguns desfiles de grife. Porém, agora com vinte e sete, a demanda caiu bastante, as agências estão focando mais nos garotos “new faces” que a internet revela diariamente, o que o deixou bem frustrado.


			— Ele é lindo, né? — sussurro para a atendente, a fim de quebrar sua hipnose com um toque de diversão. A garota de beleza jovem, cerca de vinte anos, cabelos ondulados e aparelhos nos dentes, se conserta na cadeira, sacode a cabeça e me responde com vergonha: 


			— Desculpe, senhora. Aqui, suíte para dois, quarto 26. — Ela entrega as chaves nas mãos de Kevin e vejo suas bochechas corarem. 


			Ele, divertido como sempre, caçoa de mim: 


			— Calma, Kaly. Não vai morder a moça, vai? — Franzo a testa olhando-o com desaprovação, mas não tão brava quanto queria transparecer. Ele aceita as chaves e seguimos em direção ao quarto em questão. A pousada era confortável, nada elegante, mas tinha um ar familiar que me acolheu desde que entramos, era simples, em tons amadeirados com algumas plantas espalhadas pelos corredores, o piso de madeira ecoava o som de nossos calçados. 


			


			Olhei para o grande relógio redondo pendurado na parede da cama, marcava 19h30. Ainda não sabia exatamente para onde estávamos indo, pois as estradas que pegamos não tinham muitas sinalizações. Eu poderia perguntar para a atendente assanhadinha enquanto ele estava no banho, mas não queria estragar a surpresa. Escolho um vestido rose leve de algodão para dormir algumas horas, peço o jantar pelo telefone, escolho filé de frango grelhado com arroz e salada, afinal, precisamos de algo leve. A atendente bate à porta e saio para receber a refeição, agradeço e sirvo-a na pequena mesa redonda disponível no canto do quarto. 


			Kevin sai do banho com uma toalha amarrada na cintura chacoalhando os cabelos molhados.


			— Olha, ela pediu o jantar — diz ele, sorrindo enquanto caminha em minha direção com os olhos que exalavam desejo.


			— Calma aí, mocinho. Preciso de um banho também — exclamo, segurando suas mãos antes que me beijasse. — Me espera pra comer? — Ele concorda com a cabeça e vai até a cama se vestir. Tomo um banho rápido e saio já vestida. Algo em mim me alertava para não confiar cegamente nele, o que me tirava o tesão.


			Jantamos e nos deitamos para descansar, apenas três horas de sono foram suficientes para nos recarregarmos e voltar para a estrada.


			Após mais longas e intermináveis horas, chegamos a uma praia linda de água verde. À nossa frente, havia vários barcos estacionados no porto. Kevin estaciona o carro e me direciona a um barco branco enorme e tão bonito que fiquei admirada, parecia ser feito de porcelana por seu brilho impecável. 


			— Amor, isso é…. lindo — digo a Kevin, segurando sua mão. 


			— Você merece. — Ele sorri. 


			Entramos e me deparo com um buquê de rosas vermelhas, no qual seu perfume tomava conta do ambiente. Havia alguns enfeites de praia pendurados na parede, como conchas e quadros de ondas, a mobília toda em couro creme. O cheiro de água salgada me relaxava, era como se eu esquecesse todos os meus problemas. 


			— Você está tão romântico, gostei. — Olho para ele ao segurar as flores nas mãos. O que me deixa intrigada é que ele estava emocionado. Kevin não é dos que choram.


			— Está tudo bem? — pergunto, abraçando-o. Ele me aperta forte, como se estivesse com medo de algo. 


			— Está, só estou feliz — diz ele, secando os olhos com as costas das mãos.


			— E o comandante? — pergunto, ao ver que estávamos a sós. 


			— Está olhando pra ele. Papai me ensinou quando eu era garoto, nunca esqueci — responde ele, beijando minha testa. Após algumas horas deitada tomando sol e um drink de morango que ele preparou para mim. De repente, o barco para.


			Ao sentir uma sombra em cima de mim, abro os olhos e vejo ele parado me olhando, logo após estende a mão. Aceito e me levanto. Ele estava com um olhar triste, mas nada fazia ele me contar o que estava havendo, pergunto mesmo assim.


			— O que houve? Me fala, amor — pergunto-o, aproximando-me. Kevin revela uma garrafa de champanhe dourada, parecia ser muito cara, o que deu a entender que estávamos comemorando. Ele me puxa pela cintura e me beija loucamente, derrubando a taça que eu segurava nas mãos, dando-me passe livre para que dedicasse meu toque unicamente a seu corpo. Ele foi me levando até a ponta do barco, a área onde aquelas modelos lindas tiravam fotos com seus biquínis minúsculos e a pele bronzeada. Não era um beijo normal, parecia que ele estava desesperado para me sentir. 


			


			De repente ele me solta, o que gela meu corpo dos pés à cabeça. Seus olhos estavam transbordando em lágrimas, sua respiração estava forte e cansada, como se tivesse corrido por horas. 


			— Eu te amo, Kaly. Muito mesmo. Eu sinto muito. — Sinto um impacto na cabeça e tudo se torna um eterno vazio.


			


			Minha cabeça dói, sinto meu corpo tremer como se eu estivesse congelando. Ao abrir os olhos, vejo apenas vultos. Tem muitas pessoas aqui. 


			— Oi? Moça? — Escuto frases como essa com o som muito distante. Até que meu corpo se religa. A primeira coisa que vejo são pessoas me olhando desesperadas por ajuda.


			— Com licença, deem espaço. — Vejo quando um paramédico se aproxima. — O que está sentindo? — pergunta ele. Que sotaque diferente…


			Tento responder, mas não consigo, meu corpo inteiro dói. 


			— Qual é seu nome? — Foi essa pergunta que fez meu coração disparar. Eu não sei.


			Não sei quem sou, como vim parar nessa praia e o que aconteceu. Eu não me lembro de nada. Sinto um pano encostando na minha testa suavemente, aparentemente estou sangrando.


			— Eu… não sei — respondo-o depois de alguns minutos, o que fez as pessoas que estavam à minha volta se assustarem. 


			— Ela perdeu a memória! — diz uma garotinha negra que estava segurando a mão de uma mulher, acredito que seja sua mãe. 


			O paramédico estabiliza meu corpo e me mantém deitada na areia imóvel. 


			— Está tudo bem, você só está confusa — diz ele, tentando me acalmar. 


			— Quem encontrou ela? — pergunta ele, olhando para os lados.


			— Fui eu. — Escuto uma voz masculina grave à minha direita. Era um homem de uns vinte e cinco anos, com a pele bronzeada, cabelos cacheados, lábios grossos e seus olhos eram escuros e envolventes como um abismo. Ele se aproximou de mim e segurou minha mão.


			— Tu tá segura, eu prometo — diz ele, olhando-me com piedade. Sua mão áspera e seus braços fortes fizeram com que por um único instante me sentisse de fato segura olhando nos olhos dele. — Eu estava com meus amigos nas pedras, vimos algo estranho no mar e mergulhamos, foi aí que vi ela boiando. — Ele falava de um jeito diferente do que estou acostumada. 


			— Que lugar é esse? Onde eu estou? — pergunto, com as forças que sobraram. 


			— Salvador, branquinha. Tu tá na Bahia — diz o rapaz, olhando-me curioso. Eu não sei de onde vim, nem a minha identidade, mas tenho certeza de que não sou daqui. 


			Os paramédicos estamparam meu ferimento e colocaram-me em uma maca, logo após fui posta na ambulância. O rapaz que segurava minha mão subiu comigo, mesmo após os médicos dizerem que era melhor não, afinal, ele não me conhecia. 


			— Eu vou, oxê. Me deixe e siga para o hospital, eu não farei mal algum a ela, fui eu que encontrei. Eu vou e acabou! — disse ele, sentando-se ao meu lado como uma voz extremamente irritada. Eles decidem deixá-lo me acompanhar, até mesmo porque eu não tinha mais ninguém… Minha visão falha e perco a consciência.


			


			Acordo com o barulho dos aparelhos do hospital, capturando meus batimentos. Está tudo tão confuso. 


			— Ei, tu acordou. Como você está? — diz o mesmo cara que aparentemente me encontrou. Ele veio mesmo…


			— Não sei. Quem é você? — pergunto-o, tentando me ajeitar na cama do hospital. 


			— Pietro. Mas me chame de Preto, todos me conhecem assim. Eu te achei no mar e te trouxe pra areia, quando vi de longe pensei que estivesse morta — diz ele, dando um sorriso de canto. 


			— Como você é delicado, Preto — digo com ironia, um tanto indignada com sua forma direta de falar. Me ajeito na cama, ficando parcialmente sentada.


			— Desculpa, não falei por mal — completa ele, tentando consertar as coisas.


			— Obrigada por me tirar da água. Salvou minha vida — agradeço, olhando em seus olhos enquanto seguro sua mão.


			— Que isso, não é todo dia que se encontra uma sereia, não é? — diz ele, revelando um sorriso encantador. Preto era belíssimo, tudo nele me encantava. 


			— Me respeita, hein — respondo, contribuindo na brincadeira.


			Somos interrompidos por um médico alto, aparentemente tem cerca de cinquenta anos, que me olha com simpatia. 


			— Olá, vi que está bem melhor. Como você se chama? — pergunta ele. Eu fico assustada e olho para Preto como quem pede socorro.


			— Pode chamar ela de Branca, doutor — diz ele, salvando-me outra vez.


			— Ok, Branca. Você foi agredida e está sem documentos, quer prestar queixas? A polícia vai ajudar a encontrar sua família — sugere o doutor. Eu não lembro de nada, mas meu corpo reagiu de forma negativa a ideia, então segui meus instintos. 


			— Não, obrigada. Tenho quase certeza de que escorreguei de alguma pedra, logo vou lembrar — menti. — Prefiro me recuperar primeiro, sem envolver policiais nisso — digo, para a surpresa de Preto.


			— Tudo bem. Já que está tudo bem, daqui dois dias você terá alta — finaliza ele, levando meu prontuário e se despedindo com um sorriso solidário.


			— Daqui dois dias eu viro mendiga, comecei bem — falo olhando para ele e rindo da minha própria desgraça.


			— Rapaz, mas tu é cheia de graça, toda arrebentada e fazendo piada — completa ele, rindo comigo. — Você pode ficar na casa de mainha. Eu ofereceria a minha, mas acredito que você se sentirá mais segura lá, só mora ela e meus dois irmãos pequenos — diz ele, disposto a me ajudar.


			— Não, eu não quero incomodar ninguém, eu me viro — intervenho, quebrando essa ideia maluca.


			— Que vira, o quê? Tu não pode sair andando por aí não. Ela vai cuidar de você até que esteja bem para lembrar das coisas — afirma ele, cobrindo minha voz.


			— Tudo bem, mas… — Tento sugerir algo para ajudar a mãe dele nesse período.


			— Quieta, mulher. Você acabou de acordar, precisa descansar. Fica tranquila que tudo vai se acertar. Confia em mim, branquinha. — E foi neste momento que senti que eu não estava perdida, eu estava em casa.


		




		

			Capítulo 2


			Recebo alta do hospital, e Pietro me leva até a casa de sua mãe. Era um fim de tarde, por volta das 16 horas. Ele me trouxe um vestido azul de pano bem fresco que se adequou bem ao meu corpo, me deixando confortável. Não sabia nada sobre a família dele, mas pelo que parece, são bem acolhedores, afinal, me deram roupas, calçados e um teto.


			As ruas de Salvador eram quentes e coloridas, as casas possuíam cores vibrantes com tons de amarelo e verde, representando bem o Brasil. Fomos a pé para a casa dela, pois era bem próximo ao hospital. No caminho, ele me contava coisas sobre a cidade e sua infância.


			— Eu nasci aqui, minha família toda, na verdade. Ser baiano é uma das coisas que mais gosto, dizem que temos o sangue quente — diz ele, rindo. 


			Conforme andávamos, ele apontava os pontos principais da cidade.


			— Aquela igreja foi onde minha mãe se casou e também onde fui batizado. — Eu estava maravilhada com a vista, tudo era extremamente encantador. Algumas crianças passavam por nós correndo, a alegria reinava nas terras baianas.


			O dia estava abafado como de costume, o que me tirava o fôlego. Não lembro de onde vim, mas por minha reação acredito que seja de um lugar frio. Minha pele e olhos são claros, tenho cabelos loiros acinzentados natural. Pietro tem a pele negra, olhos escuros e é um pouco mais alto que eu. Não gostava de muitas roupas. Ele estava com um shorts verde-claro de algodão e uma regata fina branca, que realçava seu corpo definido.


			— Você malha? — pergunto, olhando para seu peitoral. 


			— Não, aqui nossa academia é a capoeira. Vou te levar lá daqui alguns dias pra me ver jogar — afirma ele, confiante que eu iria. Sempre pensei que fosse uma dança, não um jogo.


			— Vamos ver se você é bom mesmo — respondo, desafiando-o.


			— O melhor da Bahia, docinho! — completa ele, segurando minha mão para guiar-me a uma rua que ficava à nossa esquerda. 


			Chegamos em uma casa simples e bem arrumada, possuía vasos de plantas em volta, algumas rachaduras nas paredes e um tapete escrito “seja bem-vindo”. Enquanto eu observava a casa com curiosidade, uma senhora saiu da cozinha com um vestido florido, seu cabelo estava em um coque, ela tem a pele negra e aparentemente cerca de cinquenta anos, era baixinha e simpática. 


			— Veio de ré, Preto? — pergunta a senhora, secando as mãos no pano de prato que estava em seu ombro.


			— Ela acabou de sair do hospital, não podia vir muito rápido, mainha — responde-a, antes de me apresentar. — Essa é a Branca, a moça que achei na água — completa ele, estendendo a mão para que eu a cumprimente.


			— É um prazer conhecê-la — digo, apertando sua mão. 


			— Me chamo Maria. Tu é Branca demais, menina. Vai precisar de muito proteto pra viver aqui — diz ela, sorrindo pra mim. 


			— Eu não vou ficar muito, apenas até recuperar minhas lembranças e saber de onde eu sou. O médico disse que provavelmente não vai demorar, ele acredita que estou apenas confusa, que preciso apenas de repouso. Bom, tomara — completo. 


			— Seja bem-vinda a nossa casa, iremos fazer o necessário para tu ficar boa logo, viu? — diz ela, atenciosa. Entramos na casa e conheci seus dois irmãos: Jorginho, vinte anos, e Tiago, vinte e dois. Preto era o mais velho. 


			— Oi, tudo bem? — cumprimento-os. 


			— Tudo certo — responde Jorginho, levantando-se do sofá para me ver de perto. Ele estava de shorts largos, sem camisa e chinelo, assim como Tiago, que saiu do banheiro quando ouviu que tinha visita. Também me recebeu muito bem.


			— Você que é a tal branquinha perdida? — pergunta Tiago, estendendo a mão para mim. Aperto-a como uma saudação e antes que eu responda, Preto o corrige:


			— Branca, boy. É Branca! — Olhando-o sério, com uma maneira intimidadora. 


			— Sim, sou eu — confirmo, quebrando o clima estranho que ficou entre eles. 


			— Seja bem-vinda. Será um prazer recebê-la em nossa casa — diz Tiago beijando minha mão, o que me deixa bem surpresa. Preto interrompe a gente e se mostra incomodado com a situação. 


			— Vem, vou te levar até seu quarto — diz a mãe deles apoiando a mão sobre meu ombro direito. Acompanho deixando os meninos a sós para conversarem. O quarto era completamente branco e tinha cheiro de limpeza, pelo visto Maria é uma excelente dona de casa. 


			— Tenha cuidado com meus meninos, eles brigam por qualquer coisa — diz ela, pegando as roupas de cama que eu usarei mais tarde. 


			— Terei. Eu não quero incomodar, vou ajudá-la no que for preciso.


			— Eu trabalho em casa fazendo acarajé para vender, você pode me ajudar? Meus meninos trabalham fora, fica muita coisa pra mim — pergunta ela.


			— Claro! Será um prazer — respondo, animada com a ideia de ter um trabalho. 


			Me acomodo na casa e converso um pouco com todos, são muito gentis e divertidos. Pelo que pude notar, Preto e Tiago não se dão muito bem, o que deixa um clima estranho entre eles. 


			Anoitece e Preto me chama para conhecer sua casa, que ficava na rua de trás da de sua mãe, aceito e seguimos andando até lá. 


			— Desculpa pelo Tiago, ele é meio estúpido — diz Preto, envergonhado. 


			— Você não disse que seus irmãos eram pequenos? Parecem bem grandes pra mim. — Sorrio, com ironia. — E fique tranquilo, ele não falou nada demais, tudo bem.


			— Pra mim sempre serão crianças. — Ele sorri, envergonhado. — Nunca nos entendemos bem, ele me pirraça com tudo.


			— Vocês tiveram alguma briga feia? — pergunto, tentando entender a situação. 


			— Sempre brigamos, virou rotina. — Olho-o curiosa. — Chegamos.


			A casa era maior e em tons escuros, não havia muitos móveis como a de sua mãe, mas era bem organizada. Aparentemente a organização reina na família inteira.


			Ele me convida para entrar e aceito. Enquanto passava café, ele falava sobre seu trabalho em uma empresa no centro da cidade. Aparentemente gosta bastante de lá.


			


			Quando olho para a esquerda, observando a casa, vejo um porta retrato com foto de um bebê, acredito que seja o Preto. Tive uma sensação horrível que me paralisou por alguns segundos, a tristeza tomou conta de mim enquanto eu observava a fotografia da criança.


			— Branca… Oi? — Meus pensamentos são interrompidos ao ouvir a voz de Preto me chamando, viro o rosto para olhá-lo.


			— Por que está chorando? — perguntou ele, sentando-se ao meu lado no sofá e segurando fortemente minha mão. O choro que estava preso em minha garganta se liberta, me fazendo soluçar o bastante para deixar Preto desesperado. 


			Levo minha mão até a barriga quando ele me abraça.


			— O que você lembrou que te deixou tão chateada? Me fala — diz ele, me apertando em seus braços tentando me amparar. Em prantos eu consigo revelar a única lembrança que consegui recuperar.


			— Eu acho que… eu tive um bebê.


			Meu corpo inteiro tremia por não conseguir distinguir se o que eu estava sentindo era saudade do meu filho ou a dor da perda dele.


			— Preto, eu… senti meu coração doer. O que está acontecendo? Por que eu não consigo respirar? Por que dói tanto? — pergunto-o entre soluços de choro e grunhidos de dor. 


			— Calma, por favor. Olha pra mim, você vai lembrar o que houve — diz, segurando meu rosto que estava encharcado de lágrimas. Conforme eu tentava parar de chorar, pude ver que ele também estava chorando, o meu desespero o deixou assustado.


			Deito a cabeça em seu colo assim que consigo me acalmar. Ele acaricia meus cabelos, cuidando de mim como disse que faria.


			— Vou pegar água pra tu, fica aqui — ordena, levantando-se do sofá com cuidado. 


			Sinto meu coração se acalmar aos poucos, já não há mais lágrimas caindo, estou melhorando desse episódio terrível. 


			— Toma — diz ele, entregando-me o copo. Fico sentada e pego-o com um sorriso de agradecimento, estou assustada demais para falar qualquer coisa. Preto se senta ao meu lado e me puxa para um abraço, ficamos alguns segundos abraçados. O cheiro dele me acalmou, me senti segura em seu abraço. Ao me soltar devagar, beija minha testa e cheira meu cabelo, um carinho que eu precisava muito naquele momento delicado. Eu não o conhecia o bastante, mas sentia que tínhamos uma ligação forte. Ali mesmo fiquei até adormecer. 


			


			Acordo com o barulho de um despertador que senti tremer na minha barriga, era o celular dele. 


			— Nossa! Nós dormimos aqui — digo, esfregando os olhos me levantando aos poucos do sofá. Nós adormecemos juntos, abraçados, meu rosto estava marcado pela camisa dele, afinal, eu dormi com a cabeça encostada em seu peito a noite inteira.


			Ao se levantar, ele solta um gemido de dor: 


			— Ah… — diz ele com a mão nas costas. — Isso explica o porquê dessa dor do diacho — reclama, rindo olhando pra mim. 


			— Bom dia! — digo, colocando a mão em seu ombro. 


			— Bom dia, branquinha. Você está melhor? — pergunta ele segurando minha mão e se ajeitando no sofá. 


			— Estou bem, por incrível que pareça. — E realmente estava. Parece que o que aconteceu noite passada foi um surto de pânico. Talvez seja minha cabeça me confundindo. 


			— Que bom! — diz ele, beijando minha testa e levantando-se de vez do sofá.


			— Eu vou tomar um banho para ir ao trabalho, se quiser comer alguma coisa fique à vontade. A casa é sua. Não demoro — completa ele. 


			Pietro caminha até o banheiro deixando a porta entreaberta, o que me dá visão dele se despindo. Liga o chuveiro e tira a regata justa que apertava seu corpo, eu observo mesmo sabendo que aquilo não era adequado. Levando a mão até os shorts, ele solta o cordão e antes que o abaixe eu viro o rosto, virando-me rapidamente.


			Me sentia muito atraída por ele, mais do que conseguia explicar. Preto era lindo da cabeça aos pés, sua pele cor de chocolate, seus cabelos cacheados brilhosos, músculos definidos e aquelas costas largas me enlouqueciam, sem falar do cheiro… Era envolvente demais. Porém, sei que não posso nem sequer pensar nisso por enquanto. Preciso de respostas, não de uma paixão. 
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